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qe recreio, mas para mim esse tempo parece-me duas linhas, e, o que é mais, à ler um paragra- 
ee loplcata, como para o serviço do exer-. pho apenas dê qualquer livro E 
ditoPos annos de Africa. Saio sempre de Casa fazendo planos de ler 

“Os Grés OU quauro primeiros dias passados fóra muito, cheu de'bons livros; 
ae Esso fra da sinha casa, dos meus habi= “mas vos é intenções ficam-me sempre no fundo ENE 

CHRONICA OCCIDENTAL  iesemme compridas semanas. Ramo ideias Bolso 6 munca pouda Ber 
feto não é uma pose de trabalhador, affinço- - nem serei, um em qualê 

mese tamo que depois habituo-me à não faser. quer fest ou acontecimento fóra de Lisboa, 
Como lhes annunciaya má minha ultima chros nada com se habituam. à ponto de. “Já. expérimêntei isso por varias vezes, é sem- 

nica, Já hoje eserevo em Lisboa, de volia da arPem jor- pre com o mais deploravel resultado 
nha” pequema vilgiatura, que, apesar de pes particulas P Quando no Porto se inaugurou à ponte Ma- 
Das he pareceu excessivamente longa. es, sia Pia eu fai a essa inauguração para dar no- 
ea a Bento acontece o mesmo. Apenas saio de Lisboa e estou 48 horas afis-.. tei 5 leitores do meu jornal. 

q era acontece: é de crer que não, Dor. tado do meu tinteiro, das minhas pennas, e da. E deilha, mas depois dele já saberem tudo 
Sa a mono dão pessoas lamemar selda . minha, mese, adeus minhas encommendas! Não — pelos outros jornaes; porque só lh dei quando 
a ONO passa” É tempo nas digresaões ha forças humanas que me obriguem à escrever — volte a Lisboa. De lá nem uma linha sequer. 
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  Quando foi a expedição selenífica á Citonia de Guimarães, quando foi a vingem dos res de Bur- gal à Madrid, aconteceu ciactamente a mesma 
coli Cicolam bem decerto já o esforço enorme que cu tive Que fazer sobre este meu feitio de. Vinjante, para mandar de Braga & do Dorto asim nhas chitónicas para o Ocemere Cistou-me mais escrever aqueilas duas colum- nas de noticias, do que em Lisboa me custaria es- Greyer um voltme de qco paginas. E por ixso tive vontade de abraçar um criado do Hotel de Paris que me prestou o relevontis- simo serviço de pender as provas que de Lisboa me tinham mandado, do pequeno conto que com. O título de SRoniance dum amaniense ando pu Blicando mete periodico Éstas provas feram-me. mandadas “pará eu faz zer a continuação do conto. S Recebias no dia em que de Braga cheguei ao 
Ep is as quando isa juntando, E dero 
xeiças em cima da mm No di Homo Fi huscala herocamente ara; Deus sabe com que custo, me deitar ad Trabalho. O criado que me servia procurouas, tornou a proeural-ss, e nada. Às provas tinham desappa- 
Fcido. - Quando elle muito contristado me deu esta no- ticia eu tive vontade de o estrangular... com tum abraço. Por honra da firma ralhei, mostre-me zangado, s no fundo da minha preguiça abençonva essê feliz desleixo. Apesar de” tudo isto, porém, e naturalmente or so, mesmo, por não trabdlhar nado, abso- 
tamento rala, os dias Já fóra parecem-e que mio tem a E ouve «6 um dia que me pareceu pequenis- 
simos foi o da minha partida. y 

Por causa dum anuncio de doença duma das rminhas fihinhas, e que felizmente. não passou de amnuncio, tivê de apressar essa partida. Estava. para. sabir do Porto, no Sabado ds 4 horas da tarde € sahi ma sexta-feira. De quinta para sexta-feira a minha filha mais noya etere toda a noite com uma febre enorme Assustei-me immenso, tanto mais que soubera 
na vespera que havia em varios pontos do Porto muitos casos de variola. Ea prespectiva duma doença de criança, num. 
hotel, longe de nossa casa, do nosso medico, das nossas cotmmodidades aterreu-me deperas é res 
solvi imediatamente, se Deus permitisse que de manhã a minha filha estivesse melhor é pódesse Sem perigo emprehender uma viagem de bit ho: Tas, Josie logo para Lisboa, TE assim fo A pequena amanheceu melhor, s 4 horas da da tardá, mettemo-nos no rapido de Lisboa, e à “eia noite e mein Nora entrava em minha énso, Com a pequena completamente boa. “Mas domo a minha viagem ao Porto no fôra 
simplesmente uma viagem de recreio; como me tinha. levado all a necessidade impreterivel de Ver umas coisas e de tirar umas notas para um livro em que trabalho, essa precipitação. na par» tida obrigoweme a fazêr. em 4 horas » que nha pra fazer em dois dis E foi então Que o tempo passou a voar, a voar tanto que tive que sabir do Porto sem me des. pedir de ninguem, sem visitar as muitas pessoas Que alli me Obscquinram e me deram provas de amizade e do deffrencia a que sesei remammeme grato, sem me despedir dos meus estimado cole. Eis da imprensa do Porto, com quem ka gomos Sivo na mais perfeita conharadagérm des meus Collegas a quem devo =a todosea, mais bella é Jeal Confratêrnidade, a muitos pirticular eympas tha, estima e reconhecimento. : À minha victima no, Porto foi aquelle que o costuma Ser. sempre, este anno agravada! pela necessidade das minhas motas e apontamentos: & meu querido é particularissimo ainigo Astonio Batríio, um excellent rapaz, uma forinosa ivete ligencia” é um formoso curdeter que cu iuvejo egoisimente ao rt, e de queminão me peso consolar de gorar à entelenta companhia obs 
oito ou dez dias, lá de annos a aúnça “Dos Desta vez Amónio Patricio foi um verdadeiro martjrs primeiro porque. me sturou des dba fo, 8 depois. porque Mão Toi só atuarem fo 
Acômpanhar-me nas. minhas vingens" pelo Porto aSoebroso, pelas ilhas, pelas vilã, pelas cadeias, 
os hospitães, pelas espeluneasy pelos quebre? 
Des toturos du bairi dA Sé a eioe do qo coros coctaclo imundo Barrédo: 

) Bartedo 
É preciso ir lá, andar por aquelas ruas por 

ondePers custi a” caber, para se fazer uma Ma 

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

  

do que aquilo é, e pará se pedir comtricto per- 
dio É nosta Alfama do mal que se tem dito ela. 

O beco dos Biguinhos, à S, Vicente, é a Ave- 
nida da Liberdade comparada com a viella do 
Buraco ou com a rua dos Canastreiros. Um pas- 
seio por um cano d'esgoto deve parecer-se ex 
trnordinariamente com um passeio pelo Barredo. 
Quando sahimos para lá, pela ra do Pena- 

ventosa é pela rua de Sant'Anna, o Antonio Pa- 
ticio ame preparando para os horrores que 

mos atravessar. 
= que? é ainda peior do que isto, pergun: teidhe eh fazendo prodigios d'egulibrio paca des- 

cer as lages da ladeira de Santânna, à rua do 
celebre Arco do romance de Garrett, arco de 
que lá se veem ainda vestígios. 

Muito peior! disse-me elle. 
Eu não acredi 
penas entrei no Barredo pela rua de S, Fran- 

cisco. é fui assaltado pelo cheiro nauscabundo, 
indecifravel que se exhala dos armazens de pe- 
troleo, dos armazens de sal, das immundices que 
serpenteam por aquellas ruas estreitas como 
bainhas espada e escuras como fundos de tin- 
teiros, comprehendi o que havia de verdade no 
que me dissera o Patrício 

As viellas mais tortuosas e négras da Sé, são 
um céo aberto ao pé daquelles escaninhos de 
cano geral que se chama O Barredo. 
a, fio, poudo fazer à minha viagem por esso 
inferno dantesco duma só assentada: apenas via 
lá no fim dum dedal escuro uma nesga de cla-. 
ridade, mettia-me por elle e ia á beira do Douro 
encher os pulmões d'um bocado d'ar puro, para 
poder proseguir na minha vis 
Quando a Rainha, por occasião do incendio 

do Baquet visitou uma das viellas do Germalde, 
contourse que Sua Magestade perguntára estupe- 
acta; 

Pois qui vive-se! 
io Barredo, essa pergunta anda-nos sempre 

so pápisto, mal se pôs o pé numa das suas 
viellas 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

   não obstante vive ali muita gente, uma po- 
pulação enorme, de catraeiros, carrejõês, peixei 
705, toda a gente que tem a sua vida nas lides. do fio, no comércio pequeno da ribeira. 

E uma nota singulárisbima que a slencia é per- 
feitamente impotênte para explicar. 
Quando houve o colera no. Porto, não entrou no Barredo. 
Nesse bairro immundo, onde parece que à 

morte paira no ar fetico é corrupto que se res- 
ra ão houve um uniço caso do colera Dir Sechia que até, o proprio microbio do Ganges 

teve meito de entrar ali. E 
Que os sabios da escriprara expliquem estes segredos da natura! 

  

  

  

  

Fallámos ha pouco no incendio do Baquet 
E a esse respeito deu-se uma coincidencia ori- 

ginal que felizmente foi por muitos ignorada no 
Próprio dia. 

No dia em que se inaugurou o theatro do 
Principe Real com a companhia do theatro de 
D. Maria, isto é, no primeiro dia em que houve. 
theairo no Porto —theatro a valer, porque o 
thicatro chalet é um theatro popular de público 
muito restricto— fazia exactamente seis mezes que. 
tinha sido à medonha catastrophe do Baquet. 

E no pé do theatro do Principe Real em festa, 
todo cheio de luz e de gente, as ruinas negras. 
do Baquet, lembravam a todos o tragico aconte- 
cimento como o mémento Homo implacavel que 
a jgreja repete permanentemente a todos os seus. 
filhos, como o plangente psalmodiar dos funebres. 
monges negros. cortavam as ruidosas gargalhadas, 
do orgiaco banquete da Negroni, 

O que é verdade porém, é que tudo passa neste. 
mundo, é que o terror causado no Porto pelo 
incêndio do Baquet vae já passando. f 

Ha ainda algumas pessoas que tem medo dir 
ao theatro, e isso explica na noite da abertura do. 
Principe Real haver alguns camarotes de 24 or- 
dem Sem gente, mas Mora já não pensa nisso 
& mesmo Se pensa, já se não importa. Nesse mésmo dia de manhã, ouvimos nós um 
sujeito, um velho, chegar ao camaroteiro do 
théatro e pedir um bilhete. 
—Que logar quer? perguntou-lhe o camaro- 

vá frente ou mais para traz? Ê 
aero, 36 Quizer: um logar onde sé morro mais 

evem confessar que no genero de graça fa- nebçe não se póle ie mais longel. So 

  

     

  

     

  

  

    

Reparo agora porém que fazendo esta chronic; 
em Lisboa, parece ainda que a estou escrevendo 
no Porto. 

Pois em Lisboa tem havido um par de nov» 

dades: mas é verdade que essas novidades não 
muito do genero das nossas chronicas. 

Uma dfelias foram as manobras militares, que: 
correram muito bem, € sem chuva, Como à me- 
moravel batalha do Sabugo no anno passado. 

Não assistimos à essas manobras e mesmo que 
assistissemos seria o mesmo que nada, pois somos 
absolutamente leigos no assimpto. As outras novidades tem sido suicidios e raptos, 
casos de parte policial, com que pouco ou nada temos à É 

À aultima novidade foi a de ante-hontem nó 
Gymnasio; a abertura do theatro, com a 1 rê- 
presentação do Dr. Jojo uma comédia em 3 actos 
de Albert Carré, que teve grande successo ha 
mezes em Paris é que em Lisboa teve 0 mesmo: 
sito de gargalhada, raças é comedia que Em 
engraçada é bem uruida, replecia de situações 
comisis perfeitamente athadhs « conduzidas é 
graças ao desempenho que é excelleme por parte do fodos os artas, É com o sucesso do Dr. ojfs 9, Gymnasio póde esperar á vontade a chegada dor 
Valle, da Barbara, e dos seus outros artistas que 
tem andado pelo Brazil é que devem estar em 
Lisboa lá para quinee deste mez, 

  

  

  

  

    

  

  

  

Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O REL MILAN DA SERVIA 
E A RAINHA NATHALIA. 

O divorcio dos reis da Servia é ainda uma das: 
juestões mais actuaes é mais curiosas, que n'este- momento. dá, assumpto para os telebrâmmnas é 

para. os noticiários da imprensa diaria. 
No artigo que publicamos a paginas 194 do- 

presente volume, acompanhando à gravura do. 
retrato do principe da Servia, dissemos o bas- 
tante pará se conhecer a causa do divorcio dos: 
reis da Servia; hoje só poderemos dizer que as. 
cousas não tem melhorado. sensivelmente, e a 
rainha Nathalia adquire os fóros de victima, char 
mando sobre si ns sympathias geraes. 

As manifestações que o povo sérvio lho fez, por 
ocsasião do anniversario natalício do rei Milan, 
são uma prova diessa sympátbia, e de quanto os 
sérvios desapprovam o procedimênto do seu mo 
marcha á 

Estas, dissenções reaes nos principios de um 
reinado o de uma monarchia, são extremamente. 
perigosas. para o throno da! Servia, mal firme 
áinda, sem tradicções que lhes garantam à estabi= 
lidade, é faça se inteira justiça á rainha Natha- 
lia, que paréce avaliar melhor os inconvenientes 
diêstas dissenções conjugaes, empregando todos 
os esforços para a reconciliação e termo desta 
questão lamentavel. 

À rainha Nathalia censura fortemente o con- 
sistorio, porque este não empregou os meios de 
concilinção antes de proceder ao processo de di- 
vorcio, e insiste. pela conciliação, para que seu 
filho não assista por mais tempo a estas discor- 
dias paternas. 

O Fei Milan, porém, não quiz aceeitar qual- 
quer conciliação, no que revela bem a sua von- 
ade firme de se separar da rainha, e embora o 
pretexto que dá para essa separação seja o da 
rainha sé intermetter nos negocios políticos é edu- 
cação do principe, a cousa é outra, em que O 
coração tem parte” muito mais activa que o bom. 
juizo. 

É assim que a intervenção do imperador Fran. 
cisto José, que se realisou agura, apenas parece. REGA o 
ficando entretanto os dois conjuges particular 
mente sepúrados 

As condições desta separação, apresentadas 
pelo advogado Pirot Chanaiz, São no sentido de 
conservar á rainha os seus titulos é a pensão, 
permettindo-lhe tambem o direito de ter em sua, 
companhia, durante alguns mezes do anno, o seu 
filho; a interdicção do territorio servio á rainha. 
será 'supprimida, assim como serão retiradas do 
processo as palavras aversão mutu Rs 

Entretanto. o processo judicial ainda não foj 
suspenso, e se sé realisar o julgamento, deverá. 
esté ter logar em 22 de novembro proximo, con- 
fórme está fixado. 
Quando a Sers 

  

  

  

  

  

   

      
   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

livre das luctas que, desde 

 



O OCCIDENTE aig 
            

o principio deste seculo, a trouxeram quasi em 
guerra constante até d promulgação da cons. 
taição de 1884, em que acelamou o actual rei. 
Milan seu primero monarcha, gosava uma paz 
auspiciosa, vê levantar-se no palácio do rei esta 
questão de divorcio, que lhe vem perturbar, talvez, 
«6 bom andamento dos seus negocios internos, 

O rei Milan é neto de Milan, irmão do grande 
Milosch que governou a Servia por muitos annos 
depois da derrota de Rara-Jorgs. Nasceu a 18 
«de setembro de 1854, é tinha principiado a sua 
“educação em França, quando foi chamado ao 
governo da Servia, em consequencia da morte 
de seu primo Milan, que foi assassinado em 1808, 
depois de um bom governo de oito annos. 

O joven Milan, que apenas contava 14 annos 
de edade, só assumiu a governação a 22 de agosto. 

“de 187, data da sun maior idade, tendo góver- 
nado (em seu nome, durante os quatro annos. 
“que. decorreram de 1868 a 1872, uma regencia 

ke tres membros, Blasnavatz, Reich e Gávito- 
piteh, 

m 1875, Milan desposou a actual rainha Nas 
“thulia, filha do coronel russo De Keschkko e de 
uma prinieza da casa Sturdza. 

A rainha Nathalia nasceu a 14 de maio de 
3559. É dotada de uma, educação real e de rara 
dormosura, o que comtudo não lhe valeu bastante 
para que o rei procurasse novos amores. 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

BRAZIL — EGREJA MATRIZ DA GLORIA 
NO RIO DE JANEIRO 

ntre os edificios notaveis que se podem ver. 
mo Rio de Janeiro, sobresahe, como um dos mais 
ellos, o magnífico templo de Nossa Senhora da 
“Oloi, adiiênio no silo denominado o Catete, 
oi práça do duque de Caxias. 

“AD findo do Hrondoso parque, em que se elevam 
palmeiras seculares, divisa-se à magestosa egreja 
da Gloria a alvejar por entre a verdura da lú- 
xriante vegetação. 

É um edificio de vastas proporções, ocupando 
uma area de 24286 por álém do jardir, 
je lhe corre em volta fechado por gradária de 

Uma escadaria de 13 degraos, com 22 metros 
de comprimento, dá nccesso ao. vestibulo que é 
“ormado por oito columnas jonicas de gránito, 
de gy de altura, sustentando o frontão trian- 
“gula, no meio do qual sé releva um painel re- 
Presentando a coroação da Virgem, obra do es- 
<ulptor hespanhol o Mutido, 
é Cópia de Gm outro existente na Academia de 
Bellas-Artes de Lisboa. 

Nos vertices do frontão assentam duas estar 
tuas de S. Pedro e de S, Paulo, e no apice uma 
cruz, 

ÃO centro do edificio eleva-se a grande torre 
que vão até 4 atora de 5580, tendo rim por 
cada face. E dnidida pot um terraço & altura de grão, 
“guarnecido de pilastras é balnustrada de mar- 
more, tendo nos quatro angulos as estatuas da 

perança e Caridade. 
À méio deste terraço prosegue a torre rem 

tada em fórma de agulha, sobre um corpo qu 
drado com quatro sinciras. 

“A architectura interior do templo não se re- 
“commenda pela sua belleza, para 0 que bastará. 
dizer que é de estylo barroco; tem sete altares. 
Na parede do arcó da capelia mór vêem-se dois. 
paineis, encimados por dois nichos, em que se 
Fepresentam as imagens, em marmore, dos van. 
gelistas S. Jofio e S. Lucas. Sobre o arco ha um 
álto relevo representando a aissumpção da Virgem, 
sxculproa “do arista, já falecido, Chaves Pis 
nheiro. 

Este edificio foi principiado a construir em 
1842, assistindo à sua fundação o imperador D. 
Pedro 11, de que se cunhou uma medalha com 

Em 1864 foram as obras suspensas por falta de 
recursos pecuninrios, mas em 1868 recomeça- 
ram, condluindo-se O edificio no anno seguinte. 

O plano prim tivo dieta construesio foi dos en- 
enheiros Roehler e Riviére, mas [oi depois mo- 
ficado, sem comtudo O ckpurgarem de todos 

os defeitos que tinha. 

   

  

  

    
  

  

    
  

   

  

   
    

  

  

  

   
  

CAPELLA DE CARLOS ALBERTO NO PORTO 

À pequena Capella denominada de Carlos Al- 
berto é um monumento levantado pelo amor fra. 
ternal á memoria de um rei desditoso, que sendo. 
um bravo a quem a gloria sorriu, veio expiar 
no exilio O revez das suas armas, a annullação das. 
Suas generosas aspirações. z 

Carlos Aiberto, esse valente que não destoou. 

  

dos bros cavalheirôsos dos principes de Sabias 
passou “os ulimos anmos da sua vida na cidade 
fisica que lhe serviu de tumulo 
Broxio da casa onde elle entregou a alma 

ao Creador, no largo da Toreé da Marea, dionde 
36 avistim panoramas de belleza indiseriptvel, é 
ue a printera Augusta de Montar, sua irmã, 
ando construir a capela que fiz 6 assumpto 
dia nossa gravura, À memoria daquele que, mi 
nos" fliz qua seú filho Victor Mânuel, se Baer 
fieira pela-unidade da sua patria 
Montmênto de piedade é de aloriosa sesorda- cão, não tem a reslguelha a iléa que all o im- Patton as belezas de arehitectura Horeada é Lustosa, que enriquecem os monumentos redes, 

mas mt Sia eingsera € modesta Fa mais aol 
generosos que muitos desses moles de 

je não tem historia, olém da vaidade 
tou Ou exagero piedoso que assi. 
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À 'princeza Montar veio o Porto para lan- 
gg oi, udamentos da cai, etjo risco fra 
sito em alia toda construida de pedra, extrahida das pe- 
deciras de granito existentes has imediações. 

“Tas imtdiormente 46 um altar onde se vê à 
imagem Cm marmone de 8, Ciros Bortome, 
drago da apela, Esta imagem foi feia em lia 
fia onde veiu em 1860 

m nodos os cupiteis das colurenis se Item as 
jeides Gs A, de Carlos Alberto, € o bom gosto 

oral da construção releva alguns pequenos de- 
feios que se lhe possam motár. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

A GALERIA era Guia   

Contém esta: galeria exposições de papel pin- 
tado, de apparelhos electricos, cosmochronome- 
tros, aguas mineraes, productos chimicos, fr 
nhas, aguardentes, licores; fabricas de phosphoros, 
de Droxas é escotas, fabricas de sabão, canastra- 
ias, fructos gelados, chocolate, café, cervejarias, 
it de conserva, azeitonas, conservas de carne, 

Lgames é fruta; favos de mel, cera, velas e ci. 
os, pharmacias, dentaduras é clixirés contra do- 
res de dentes; tinturarias, industria de cortumes, 
caixas de papélão, balões venezianos, fabrica nú 
cional de “tintas de imprensa; machina de som- 
mar (invento recente), instrumentos de precisão, 
velas de stearina, oleos, glycérina, a instalação 
do Nsadouro municipal de Lisbo e abc de 
dolaxa 

Distas instalações 
tado da camara municipal de Li 
põe photographias dos hangars é 
Belle estabelecimento “nacional, Em, urnas de 
vidro veemese expostos o sebo de talho, sangue 
Secco, sebo de vitela, sebo commum de vacea 
e tripa de viteliajestas urnas são de um desenho 
elegante, é teem Os disticos do que encerram: 
a dê Antonio Pereira da Cunha, com Fabrica 

de bolixas de dierentes qualidades, é as 
ricas farinhas peitoraes de S. Bento; a farinha de 
'S. Bento conta, de existencia em Portugal, cento 
& cincoenta e dois annos! Foi inventada ou com- 
posta para debelar uma dolorosa doença do peito 
Tue de um modo pertinaz e assustador, attacára o 

o rei sol, O magnánimo rei D. João Vs el- 
rei conseguiu, no dizer das chronicas é confi 
mado, pela. tradicção, restabelecer-se completa 
mente usando da milagrosa farinha, de S, Bento 
em substanciosos caldos; até hoje, justo é publ 
cabo, esta farinha tem saido victonosa de todos 
os confrontos em concorrência com as do estran- 
geiro; a fabrica actual tem obtido premios nas 
Exposições do Brazil de 1870 e agricola de Li 
boa de 1684 6 mensôs honrosas as indosine 
do Porto; 

as dos cortumes, industria nacional do Porto. 
é Lisboa; as dê instrumentos de precisão, do constru= 
cxor Herrmann, sob a direeção de Brito Capéllo; 

É a dos cosmoehronometros do inventor portu- 
gue Augusto Justiniano. de Araujo; O manome-. 
fro elecirico e um contador para gaz, invenção 
nacional de. Emilio Dias; 
Sa do sal das marinhas do barão de Samora 

Corrêa a Va fabrica de. phosphoros de M. J. R. 
Franco, de Lisboa, muito clucidativa, desde o 
simples pedaço de pau até ao phosphoro prompto 
para acsênder. 
a da pharmácia Franco & Filhos, de Belem, 

em um lixoso armário de carvalho do norte, 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  
  

   

     

  

  

  

expondo vinho nutritivo de carne, xarope de j 
o do expositor, é outros productos chim      

cos 
Demonstram estas exposições, á evidencia, quão. variada & interessante é uma visita pela galeria 

Faria Guimarães. Re Em seguida, e continuando no nosso passeio descendente, do norte para 6 sul depara-se-nos: 
  

À ONLERIA ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 
É onde estão as escolas municipaes (suas ins ) e a exposição dos estabelecimentos do 

minilterio das obras publicas, commercio € ie 
dust 
“Tambem na mesma galeria, alem das expos 

des da Casa da Moeda e Papel Sellndo, de 
jlement, do Banco de Portugal e algamas f 

apel e um ou outro encadérnador 
a great atiraction, o facto eminentemente nacil 
al, são as installações das escolas industrines, 
recentemente inaugurados em Portugal, uma at- 
trahente novidade. 

Existem no paiz duas circumscripções acade- 
uicas do ensino industrial:—a do Norte e a do 
Si 

Da primeira é seu inspector o snr. Parada Leitão, um funcelonario ditinetiseimo é Uma no- 
tabilidade do professorado nacional. À circums- 
cripção do Norte é gli representada pelas se- 
guintes escolas industriues: 

Brotero, em Coimbra. 
Faria Guimarães e 

Porto; 
Pasios Manoel, em Villa Nova de Gaya € 
vamesco de Hollanda na cidade de Guimuariess 

estas escolas são actualmente frequentadas por 
mais de dois mil alumnos. E E 
À circumscripção do Sul! é dirigida pelo sur, Fonseca Benesldes, um dos lentes de ensino su- 

perior que mais Nonra O magistério. nacional, 
elo seu caracter e pelo seu talento. Pertence-. 

lhe a exposição de trabalhos das seguintes esco- 
las de ensino industrial; — Marques de Pombal 
em Alcantara, Afonso Domingues cm Xabregas, 
Gil Vicente em Belem, Jaconie Ratton em Tho: 
mat, Campos Mello na Covilhã, Rainha D. Leo- 
nor "nas Caldas da Rainha, Victorino Damasio 
em Torres Novas, Rainha D. Maria Pia em Pe- 
niche, Fradesso da Silveira em Portalegre. 

Niestas escolas o ensino é gratuito, bém assim 
iodo o material necessario é insrueção dos 
alunos. 

Os exemplares expostos indicam o progressivo 
augmento de instrucção do alumno, segundo 0 
fenpo empregado nó desenvolvimeio da sa 
inteligencia e aptidão, é por isso se vêem ahi 
desenhos, esculptura e obra de talha, que seriam 
inadmissiveis em uma exposição de bellas-artes. 

É comtudo assombroso o rapido desenvolvi 
mento de alguns alumnos, como o dos da esco- 
Ja alemtejana, Jnadesso da Silveira que apresen- 
tam, em cinco quadros, trabalhos da sua off 
na, em madeira, desde simples figuras geometri- 
cas até á mais bem acabada obra de talha! e 
mais se admirará o nosso bom leitor sabendo 
que é trabalho produzido por creanças de qua- 
toree a quinze annós! E como o dos rapazes da 
escola industrial isbonense Marques de Pombal 
je, obedecendo ao mesmo principio por nós in- 
cado, expóem uma variadissima collecção de 

trabalho em ferro, madeira é barro. 
Fallece-nos o espaço, mas não podemos calar 

a bôa impressão que nos causou O Instituto in- 
dustrial e commercial de Lisboa, com à sua exe 
posição de thedolitos, pantometros, niveis é ous 
tros instrumentos feitos na oficina U'aquelle bem: 
dirigido estabelecimento do estado. 

Das escolas municipass de Lisboa, destacamos, 
a de Rodrigues Sampaio pelos seus notaveis tra- 
balhos de marcenária, tomeiro e ferreiro, em 
obra fabricada pelos alumnos. 

Os alumnos desta. escola municipal além de 
aprenderem, como em outros estabelecimentos. 
de instrucção, O francez, inglez, gcographia, chi- 
mica, physica e historia natural, são obrigados, 
pela direcção imprimida no seu ensino, á appli 
cação in ia d'estas disciplinas, ora alter 
dendo á hygiene, ora em favor dos melhora 
mentos indusiriaes, De resto, a modelação é for- 
mação em barro e gesso, os trabalhos braçaes 
de forja é torno de bancada, a gymmastica é Os 
exercicios nílitares completâm “o cidadão pers 
feito, forjado mas oficinas da escola municipal 
Rodriguês Sampaio. E assim, professores e alus 
mnos inheridos no mesmo objectivo, Honram O 
nome do glorioso liberal e prestadio estadista, 
que lhes exorna o estandarte da escola. ii 
Ápprovamos com «ilusão que à, esta falada 

se desse o nome de Antonio Augusto de Aguiar, 

  

  

  

               

  

  

  

  

  

      ifante D. Henrique, no 
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o saudoso ministro do povo, o inolidavel esta Gisa a quem à insrucção e o pais tanto de- 
Nãg podemos porém deixar de notar que em nenhunia, instalação se encontra. o nome de Augusto Saraiva de Carvalho, este outro amigo danação, o legislador do trabalho. dos menores E dis Graças o orador parlamentar por esce encia! 

  

PAVILHÃO DA IMPRENSA OU D; FERNANDO 
Ao centro da salla está o carro da imprensa 

que serviu nos ruidosos centenarios de Camões 
€ Marquez de Pombal, fodeado de montras dos. 
expositores Ferin, Lutas e Filho, Silva, É. M. 

  

  

uminuras antigas, que muito ajudariam os in- 
vestigadores dá ahe. ornamental respectiva, € alguns. chromos modernos, Véemese, em. duas Virines e numa estame, cdições de correct imo trabalho, podendo “servir de modelo, por 
dba, melhor; disto ha. prova manifesta no bello irabalho de'impressão da. Historia da Lugitania E da lberia, Divina Comedia, De Angola á con iracosta, Vida do Infante D. Henrique e curas. Em “arte retrospectiva seculo XVIII à seculo XY, admiramse edições que fariam a gloria dos typógraphos poruguezes de fossem apresentados, na esposo de Paris em 1889, ou permanente: mente n'um dos museus naciotues. O “nosso. bondoso amigo. é director artístico 

    

Temos vinda as exposições da casa Cora, A. Mo Bareira, a de Hennque, Zeferino, ediore que espO dba suas distando erre estes dir David Cortes pelueP suas: bolas edições que imalsam com as Ihore do estan. É, com Bs esponições typoprapficas da” casa ler “e rena Cal do Justo 
fredo de Carvalho 6 ouros de mis henção, temos terminada. à rapida revisa da, Exposto: dna pertguça Com Uma secção al 

A exposição nacional tem geralmente agra- 
dado AD oral naRes e asrprefendido nuto OE Fani GU oe gUndo farei cn au aupe punha capases de anio, E comtudo; O Borh= 

  

  

  

    
  

  

  

  

BRAZIL—Ecneia DA GLORIA NO RIO DE JANEIRO (Segundo uma phetograhia 

Barros e A. H Valentim, que apresentam tra- 
dalhos em 'encadernações, gravuras, junto. do atefier de gravura de F. Pastor 

À diçeita depara-se-nos a installação das Co- 
Jonias Portuguezas, periodico defensor dos imte- 
resses ulicamarinos € que sob a dirceção de um homem ilustrado, ornamento da seiencia, o dr. Manoel Ferreira Ribeiro, apresenta quadros com 
desenhos (gravura) do mesmo. períodico, e ex- põe obras de propaganda scentifica deite dis- incto medico da Armada sobre hygiene e ou áros assumptos conducentes à melhorar 0 estado 
Sanitário das nossas colonias. Al estão expostos trabalhos da typographia 
da, Academia. Feal das sciencias, fumiada” em 
1780, é onde se não admitem pelo seu caracter 

Jusivamente scientifico, execuções de phantas 

  

So, Imprensa Nacional expõe verdadeiras pre- 
ciosidades em arte typográphica, e edições de o iedade artistica a Que, Irâncamente: não 
Veni os smúito habituados, Ei seis grandes quer 
Ge ea be belos exemplares de variegadas fe 

  

desta folha, expõe, tamoem no pasilhão da Im- 
“Prensa, um! quadro interessante, em frente da 
entrada, mostrando as diversas phases do traba- 
lho para se conseguir a gravura, apresentando 
conjunciamente os respectivos instrumentos do 
proprio labor. 

jomo a modestia do nosso amigo Caetano 
Alberto, nos não permite fallarmos da sua cá 
racteristica exposição, damos a palavra ás Novi 
dades que em phrasts merecidas e justas faz a 
sua descripção 

o sobre à ar gra Ca pravira em. 

da. respectiva itrine exemplares, de volumes da 

rogrenos Nisivee que gecura. Caiano Alberto tó periódico 

  

  
    

         
   
     
      

  

  

gal. agricola, artistico ou industrial, vale bem. 
mei alguma cousa do que ali vemos exposto. 

Mas porque não está ali o que devia estar 
Estando, talvez, alguma cousa que o não devia? 
Desejou "Antonio Augusto de Aguiar que uma. 

exposição industrial, no seu pais, servisse de uti- 
lidade 'a todos, ao “visitante, ao comprador, ao 
artista, aos estudiosos e ão economista. 

Para satisfazer aos primeiros, que as installa- 
ções fossem elegantes e vistosas: aos segundos, 
que os objectos fossem do melhor fabrico e do 
mais perfeito acabamento; que se expozessem 
quadros, estatuas, musicas e desenhos para esti- 
mular 05 artistas; que as exposições particulares. 
de qualquer ramo de industria apresentassem as. 
diversas. phases do trabalho, desde a obra da 
terra até ao. mais perfeito fabrico pelo homem; 
que as fabricas expositores apresentassem pro- 
luctos do mesmo ano da exposição, e outros. 

anteriores até dez annos, pará se avaliar dos. 
progressos comparados é obier-se assim um ele- 
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mento valioso. pora as estaíticos geraes em eia economia social, Por sto Antonio Augusto de Aguiar indicou (até seo). como se deveriam encher ss guias de femea, : E Bois rara a guia que veio para a exposição 
de 1866 com Os impressos chaos ma ida ne 
ditada! Solto. estes pequenos senões, repetimos, é aesassamiradamente, que esta elponição ha Sep'uui à Indusvia, à Vpricultora, do comme Eis artes maciondes, por isto que é om esti Toulo “o, trabalho, um Hincemivo para os estar 
doses, E “é uma manifestação do vida em Por- 
Eugal, que “as estatisicas universas não podem efe do acusa Sgrataio estos linhas, como portugues, orgulhasse com o resultado do. certamem, é Colo “exeripior tem procurado” estudato. É 

  

  

  

  

Foi o grande ministro de D. José 1,0 conde 
de Oeiras, quem pelo alvará de 24 de dezembro 
de 1508 “ertou a Impressão Repia, que desde 
logo ficou sendo conhecida pela denominação de 
Rogia Ópera Ty rographica y 

fimi diesta insutuição, segundo enuncia o 
dito alvará, foi o de: «animar às letras e levan- 
ar. um. estabelecimento. util. ao publico pelas 

 produeções é digno da capital destes reinos.» 
Essa imprensa regia servia ao mesmo tempo 
de escola á arte typographica, então em grande 
decadencia no nosso paiz, e de officina priva-. 
tiva de todas as artes officiaes dimanadas dos 
poderes publicos 1. 

Foi a Impressão Regia estabelecida ao Colle- 
FS os Nobres mo fravssa do Marquez de 

mbal, ou, simplesmente travessa do Pombal 
(ultimamente denominada rua da Imprensa Na 
cional), Localisou-se no palacio de D. Rodrigo. 

  

  

  

fundada por um tal Jean Vilencuve, subdito 
frances, impressor da Academia Real dê Historia 
Portugueza, que depois a pascou ao Estado, fi 
cando: essa. oficina. debaixo da juris Junta. do Commercio. Era situada na casa da 
Confraria do Espirito Santo da Pedreira é al 
esteve até 1768 em que pelo $ 9 do referido al- 

de 24 de dezembro foi ordenado fosse an- jexada é regia impressão. 
Ô mesmo alvará tambem determinava que no 

mesmo estabelecimento houvesse um abridor de 
estempas, com tres aprendizes, para assim me- 
Jor 8 pericigor à arte de gravura em Por- 
tgal, ntes de continuarmos, seja-nos permitido 
abrir um parentheses para dizermos apenas al- 
gumas  polavras, acerca da introducção da arte 
ypographica em Portugal. 
À invenção da imprensa, ou, para melhor dizer, 

  

  

    

  

  

  

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

  

  

  

  

  

      
A GALERIA FARIA GUIMARAES (Pesenho de 1. R. Chrisino) 

  assim, dando noticia segura d'esta revista do tra- 
balho e da arte, conseguir que clla fique perpe- 
tuando, em todos, a sia alta significação. 

(Comin) Manuel Barradas. 
— ge 

INSTITUIÇÕES SOCIARS PORTUGUEZAS 
vi 

A IMPRENSA NACIONAL 
Antes da instituição da Impressão Regia os li- 

vros e documentos officiaes eram impressos em 
oficinas particulares que gosavam de licença es- 
pecial para esse fim. — 

Entrê essas typographias notam-se as dos pri- 
meiros impressores châmados impressores regios, 
é depois em epoca posterior, as de Lourenço 
de“ Anvers, Antonio “Alvares, Antonio Correia 
Lemos, Pedro Ferreira e ainda outros, 

   

de Noronha, sendo o edificio alugado aos her- 
deiros pela renda de 7ooibooo réis, mas em ex 
pereiro de 1816, representando dos. poderes pu 
blicos o administrador Annes da Costa quanto. 
estava ali sendo difficil o funecionamento de to- 
das as oficinas e dependencias da imprensa, é 
a vantagem de quando mais depressa possivel se 
fazerem obras de alargamento, O governo entrou 
em ajustes com os senhorios do palacio, conse- 
guindo adquirir à compra da propriedade pela 

quantia de q:8ootf0oo réis, é gastando depois uns 
Zinco contos de réis nas obras, Escusado é dizer 
que o edificio ficou vasto e accommodado a 
todas as officinas, como o desenvolvimento d'esse 
estabulecimente Urgentemente reclamava. 
Convém notar que antes da creação da Im- 

pressão Regia já em Lisboa existia uma fabrica. 
de fundição de caracteres typographicos do qual 
a historia. mal nós deixa vestígios. Havia sido 

    

  

  

+ Vejage o excolento reliorio de Firmo Augusto Pereira Mares pyesentado dO povermo em 1898, Bem demo O Gpui: CU The Nacional. Prints ÚLiee ama Ha products, d'une xiratios grande parte eta beiia sort 

    

  

da, typographia ! anda pelos annos de 1450 a 1458. Moguncia oi a primeira cidade que dela 
fez uso, seguindo-se-lhe outras cidades da Alie- 
manha é da Mola. 

Suprõe se geralmente que na peninsula his- 
panica se intruduzi a arte typographica seis à 
move annos depois da sua invenção, Cabe à 
eira a gloria de ter sido à primeira cidade da 
peninsula a primeira que recebeu a typographia. O “primeiro livro que publicou não troune data 
alguma. Contém gs trovas do infante D. Pedro, 
fiho. delrei D. João 1. O. primeiro livro que 
appareceu com data é à edição dos Prophetas, 
impressa em 1494 No fim do livro do infente 
D. Pedro diz-se que a obra foi impressa nove amos depois de inventada a famosa arte de 
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imprintissão, o que denota que Portugal foi das 
imeiras nações que usou da typographia. Lei- 

ia, Braga e Lisboa foram as pameiras cidades 
quê a adoptaram, 

'Mais tarde elrei D. Manuel procurou augmen- 
tar, tanto quanto possivel, a arte de imprimir 
em Portugal no começo do seculo xvo, mandando 
vir da Allemanha, pór carta régia de 20 de fe- 
vereiro de 1508, O impressor Jacobo Croberguer, 
gu Cromberger, e concedendo lhes, a elle & aos 
impressores portuguezes, grandes privilegios, en- are” os quaes avaltava 9 de cavalleiros da Casa 
real [Smopiis Clronologica Tomo 1 page 164 
168), à 

Debaixo da bencfica protecção do grande rei 
D, Manuel e seus successores a arte typographica 
adquiriu nos seculos xvi e xvm extraordinario 
incremento, havendo impressores de grande no- 
méada, e que produziram trabalhos esplendidos, 
Jacobo Cromberger, Valentino Fernandes, Her 
mam de Campos, João. Hempis, João. Blavio, 
Germano Galharde, João Pedro Bonhomini, Luiz 
Rodrigues, Luiz Correia, Antonio Alvares, An- 
dré de Burges, Antonio Barreira e João Barreiras 
Antonio. Gonçalves, Antônio Mariz, Antonio Ri 
beiro, Francisco Correia, Germião de Campos, 
“Germão Galharde, Joãio Alvares, Manuel da Lyra, 
Pedro Crossbeck, Ventura Fernandes, Vicente 
Fremondes Pires é tantos outros cvidenceiam os 
progressos da arte de imprimir realisados. no 
hosso paiz e mostram quanto elle aproveitou 
com as lições dos mestres allemães. À 

Alguns Wesses artistas grangearam O privilegio 
impressores regios, taes como Antonio Ribeiro, 

Jojo Barreira, Lourenço de Anvers, Lourenço 
Croesteck, Miguel Deslandês, e 05 impressores 
da Gajela de Lisboa Antonio Alvares, Domin- 
gos Í.opes Rosa, Correia de Lemos, Pedro Fer- 
Feita, eto, ete. 

Vitram depois as reformas dos estudos publi- 
gos é com alias a necessidade da ereção duma 
imprensa por conta do estado, O marquez de 
Pombal, então conde de Ociras, com o seu grande 
génio reformador é larga incitiva.emprehens 
lendo a reforma da universidade, a creação do 

Collegio dos Nobres, da aula do Commercio, é 
tántas outras nos estudos civis e militares não po- 
dia descurar o desenvolvimento da arte de im- 

imir por meio d'uma escola pratica protegida. 
Polo Estado, é a Impressão Regi brotou do míio 
de todas aquellas reformas com a irradiação mais 
fel do grande talento do Colbert portuguez, Cerca 
ds um anno depois da insitaição deste url es- 
tabelecimento apareceu o decreto de 16 de de- 
“zembro de 1769 mandando que lhe fosse anexo. 
“o labrico das cartas de jogar com privilegio ex- 
Elusivo, dando-se por estincto no fim d'esse mez 
o contracto feito com André Faria Rocha, gs- 
Sociado com Lourenço Soleno, fabricante de pape- 

cartas de jogar, cte. e que estavam gozando 
“aaquelia concessão desde 31 de julho do mesmo 
ánno. 

Grandes rendimentos deu 4 Imprensa Nacional 
este privilégio até 1832, em que pelo decreto de 
ào de Outubro foi extincio. 

«Deve notar-sedliz F. Pereira Marecos no seu 
luminoso. relatorio —que esta fabrica. foi, até á 
estineção do privilegio respectivo, uma fonte pe- 

ne “de pingues rendimentos para o Estabele- 
cimento, com os quaes não só satisfez pontual- 
mente os encargos do monopolio, como auxiliou à 
fabrica de sedas com grandes sommas e oecorreu 
á enorme despeza de avultado numero de obras 
mandada fzér e não pogas pelas sesrtrio Es. 
tado.» 

Quatro dias depois da instituição da Regia OF- 
ficina Typographica, (como então se lhe ficou 
cliamando) foi a sua administração commettida a 
uma Junta com o nome de Conferência. 

Essa junta, nomeada em 9 de dezembro, era 
“composta de um director geral, um thesoureiro e 
um administrador technico. Para este ultimo logar 
foi nomeado o celebre impressor do Santo Oftici 
Miguel Manescal da Costa é para director Nico- 
tau Plagiarini. | 

Em 1778 foi promovido a dirsctor da imprensa o desembargador Domingos de Gamboa e Liz já 
à esse tempo dirigindo à fibrica de cartas de jo- 

  

  

  

  

  

  

  

     

      
  

  

    

  

      

  

    
  

  

  

    

   
  

ar. 
Bor caia do e de 5 de junho de 1788 a Im 
ressão Regia passou à ser dirigida pela Com- 

Riísio. Geral para o Exame é Censura dos Li 
Vros, continuando todavia a subsisir a Gonfe: 
Jencia, sob à presidencia do. adminisrador te- 
Einico! Manescal da Costa. 

Rio (o de dezembro de 1794 reinando D. Ma- 
a/Impressão Rega fol pósta sob à   

  

  mas falls 
Rissrador Manescal a junta conferente foi exti 

  

ctapor decreto de 7 do seguinte mez, sendo creada 
em seu logar uma junta directora com o título 
Junta Administrativa Economica e Litteraria, que 
se ordenou fosie composta de um director Gral 
Domingos Monteiro de Albuquerque e Ama- Fale quatro directores literarios — Custodio 
José de Uliveira, Joaquim José da Costa e Sá, 
bacharel Hipolito José da Costa é Fr. José Ma- 
rianno da Conceição Velloso 

Este ultimo havia sido director da 7ypog 
phia Chalcographica Typoplastica é Literária, 
creada em 1800, sob os auspícios de D. Rodrigo. 
de Sousa Coutinho, em uns Gscbres ao Arco do 
ego é depois ensorporada, pelo dito decreto de'7'de dezembro, à Impresião Regia 
Esta junta pouco notavel se tornou, devendo-se 

a ella unicamente a iniciativa da fundação de uma 
fabrica de papel, junto ao rio de Alemquer, fa- 
rica que começando a funeeionar em agosto de 
1802 véiu erear uma mova industria em Portugal. 

Da fabrica de papel de Alemquer foi juiz con- 
sorvador Domingos Monteiro de Albuquerque e 
Amaral, e, infelizmente, quando esse estabelecio 
mento Comegava a prosperar deu-se a invasão 
franceza, sendo quast todos destruídos 

Havia” esta fabrica sido fundada sob o patros 
cinio do governo por uma empreza de capitalis- 
tas composta de Jonquim Pedro Quintella (de- 
ois tê barão de Quintela) acindho, Formandos 
jandeira, Antonio Francisco Machado, José Pi- 

nheiro Salgado, João Pereira de Sousa Caldas, 
Francisco Mantel Calvet, Pedro Beitamio é Sez 
bastião Antonio da Cruz Sobral; destruida, como 
acabamos de dizer, foram as suas ruinas postas 
em hasta pública, em 1851, sendo compradas por. 
uma nova companhia que tratou de dar é indus- 
tria. do papel o devido desenvolvimento e, à tal 
ponto o fez é com tanta felicidade, que hoje aquela 
fabrica se considera como uma das melhores do 
(Comi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Silva Pereira, 
= ge. 

ARTES E OFFICIOS 
NSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE. 

NOCTURNO 
A ESCOLA DA Associação 

    

(Comintado do n.º 35) 
Esta machina não ficou concluida quando o 

seu auctor passou do arsenal do exercito para a 
nha, mas sim depois pelo então mestre da 

oficina de canhões, Antonio Francisco da Silva, 
já fallecido. 

Montagem de todo o machinismo da officina 
da fundição de canhões em 1863; isto além de. 
pequenos trabalhos menos importantes, ferramen- 
tas, etc, 

     

  

ARSENAL DE MARINHA 
    Além dos serviços mencionados na ordem da 

Superintendencia do arsenal de marinha, abaixo 
nscripios, fez executar debaixo da sua 

ção os seguintes trabalhos: 
É dois tornos mechanicos de tornear metaes; 

um deles esteve na exposição universaldo Porto; 
uma machina, saca-bócados, com thesoura 

grande é outra mais pequena, idem; 
tia machina, de apos sia Pressão para 

o escalés do serviço Val de Zebro do mesmo 
uma dita de dois cylindros conjugados para. 

o escaler oiginheiras E 
— melhoramentos e modificações cabaes nas 

machinas do escaler Cordoaria; 
dois cabrestantes de engrenagem dobrada 

para dns das corvetas de guerras o 
uma prensa para comprimir 05 tecidos para a Cordoaria Nacional. 

   
      

  

  

  

cora 
Superintendencia do arsenal de marinho, 27 

de Dezembro de 1878-—Ordem de serviço, nº 
vs, 

ÃO sr; chefe da 2 direcção se communica para. 
os devidos efleitos, que o superintendente louva. 
o engenheiro machinista de 12 classe ajudante 
da mesma direcção, Carlos Augusto Pinto Ferr 
ra, pelo zelo e inteligencia com que se houve: 
na montagem da machina, systema mixto, com 
condensador de superficie, da canhoneira Quari- 
7a, Sendo à primeira deste systema assente em 
Havios do estado por engenheiro portuguez; di 

       

  

pensando-se assim para tal montagem, com eeo- 
momia para à fazenda, o conttactár-sé, como Se 
tinha feito. para casos identicos, um machinista. 
estrangeiro ;o-na montagem do novo motor das 
olicinas de oeste deste arsenal: — na montagem. do martinete de vapor na respectiva oficina d'este 
estabelecimento; —na montagem de um grande 
torno. de torncar superficies, intro duzindo-lhe 
guns melhoramentos, por modo a poder montar. 
Peças para. tornear Com muito maior diametro. 
dio que aquelas para que fôra construido em In. 
glatérra;--na construcção neste arsenal, por Senho e iniciativa do mesmo engenheiro, de Teremes apparelhos destinados a melhorar o fá- 
brico dos cabos de linho na Cordoaria, melhora. 
mentos de grandes vantagens; e emfi, no bom. 
desempenho de todos os ma 
tem sido commeitidos.-- (a) À 

Está conforme 22 Direcs 
rmivinha 8 de Dezembro de Siamo Marques, sub-chefe da 

   
  

  

  

        

  

gos que lhe. 

       dirceção, 
CORNOARIA NACIONAL 

Os trabalhos fetos na Cordoaria 
“Elano é montagem da machina de vapor de 

ao cavalos, system Coriss, com duas caldeiras, Ehaminé tes anknsidas de movimento & montagem das maghinas da oficina de tecidos de Ih formação, completa no proceso de als cade RO pa o cabo sendo O não der 
E colhêdor de fio trabalhando mechanicamente. a e Golias cabos ds todas ds dimensões, 
—um outro engenho para colher cordeis del-. 
E “aos ofiiaes fetos em diferentes estas helientos o etado (a equiação de ouros 

  

os seguino 

  

  

  

  

  

    

ASYLO DE MENDICIDADE 
Nieste pio estabelecimento elaborou o plano é 

dirigiu a construcção d'um edificio proprio para 
a fabrica de mongem de cerenes « panificação; 

+ egualmente o plano e montagem da machina 
de vapor, caldeira, chaminé é todo o machinismo. 
para O trabalho de 4 moinhos de moer trigo, ap- 
parelhos de peneiração, amassadeira mechanica. 
é fornos de coser o pio; 
—e o plano e montagem d'uma lavanderia me- 

chanica com hydro-exiractor, e estufa aquecida 
com os gazés perdidos da combustão, 

  

  

secção 
DA GONMISSÃO GEON 

  

PHOTOGRAPHICA 
À SICA 

  

Nest! repartição pública monto a machna de sapo o sa o nsmo “e transmissões dê at : Tn BUS fot encorsegudo da direcção techmica 
dos phacoss do veio ob s/onfens do ont Adamo? Pereira da Silva: E cregndose no 
gana ma pequena, oficina onde de faglim as 
pesaraçõem di bs onsruiram, sob a difecção 
“Ba foneiionaio, de pharoling da ponte do ar. 
dee doca Belep baria de Espotente é 
na que fi pata ain do Fayal. 
Monta o, paço lenticular, sistema Eresnel, 

cent O, ordem mA tor de ubão, sub 
de o di exite de candieiros dArgands 
ço nem Gm prarelho “o mesmo sjdiema Golfe far relamidgos de 30 em do segundos Se tu, a tor dor Potro, é melhorou o asenta 
NO pra ode order nda RE ana Lo o (Oto oe oo Sa 

  

  

TRADALHOS PEITOS NA INDUSTRIA PARTICULAR 
Como engenheiro na Companhia de Fiação é 

“Tecidos Lisbonense — montando fez melhorame 
tos importantes nos motores das fabricas, q cal- 
deiras novas de vapor e uma machina de vapor 
de 3o cavalos, systema Wooff. E 

Na Real Fabriêa de fiação de Thomar, dirigiu 
e melhorou consideravelmênte o estado do motor 
principal da fabrica, que é uma turbina fazendo-a 
trabalhar com a sia velocidade de regimen; O 
que se não tinha conseguido anteriormente, Cons- 
tuiu um aparelho para a desmontar com se- 
gurança; melhorou o canal de chegada da aguas 
montou convenientemente a oficina de serrálhe- 
ria com as machinas e ferramentas novas que 
eram necessarias: —machina d'engomar, calandra, 
prensa hydraulica, officina de tinturaria com mas 
ligas cúrvos e cânsisação de vapor é agum to. 

Na Fabrica de Lanifícios do Campo Grande 
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melhorou parte do machinismo e da montagem 
dos appardlhos de, redueção do vapor e aprovei- 
tamento d'agua produzida pela condensação do 

  

apor Ka fabrica de moagens Beilos & Formigaes, deu"o. plano da crsa 6 montagem das mackinas motoras de ecordo com Mr Farcb e além disso Tex à momagem das caldeiras a chaminé cio 
fa fabrica de moagem Martins, & Estrela, fez 

a, moagem da machina Faredr de 5 cavalos 
é Wlastealciras, e plano geral e execu caga para à tmtchina Nalabeica de moagem Sousa Irmãos ao Aterroy deu o plano é direstio da montagem da mechina vapor eae a é nan Ni Bectaheria de Prndencio Chaves, rua Nova 
da Palmos plano é montagem completa de toda 
a oiheina cb os diversas machinas é frias tra» 
Baltando por nico de ventoinha... Na fabrlea de productos de confeitaria, Bala 2a€ Castanheiro "montagem. duma. mathina de Biz e vransmissões de movimento. 

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Até no presente tem feito as seguintes publi 

esgõesi “Guia de mechanica praticas está na 4º 
adição Manial elementar é pratico sobre inão chinias da vapor applicadas d favegação, edição 
esgotada ha Mitos ânnos — Gut dé foguiro con 
dutor de machinas; está ma 2º Gdição-—- Enge- 
heiro daluibeira, 2º edição.— Opusculo sobre machinas mtas dalia é baixa préssão.— Opus 
culo sobre pharoes, estudo feito, áeerea da 
posição Universal de 1867. Tem no prélo, na Ime 
Prensa. Nacional, um manal de noções elemens 
ares de technologia para uso dos industriges & 
dos alumnos do 1. anno da Escola Rodrigues 
Sampaio, e tem importântes trabalhos feitos para 
um dicelonaro, de technologia de termos empres 
Endos nas. machinas de vapor, suas ferramentas 
É utensiios, com os correspondentes em hespa- 
nhol, franece e ingles 

(Continua) 

  

  

     
     

  

   
  

Dr. Lui Jardim (Conde de Volenças) 

E, 

A COMEDIA DA VIDA 
  

O RONANCE D'UM AMANUENSE 
IX 

A contradança oi um bocadinho mona, Passcolise Sem animação, sem eniusinamo, 
porque todos os pares pensavam mais noutra coisa 
do que mas mares. Ela outra cola era o romance íntimo que all se estava enedando. O Dominguinhos começou a fazer uma córte 
estará à Ianacinha, quê ha acceitava radiante, 
Ji porque, como. temós dito, namorar era a suà 
Ao Ria dentive, e já e principalmente porque o seu 
amos proprio goziva Immenso. com 68 despéitos, 
as altas e os erros, que essa corte do Domingui- 
aldeia sofrer água elambida da sua amiga 

Por seu lado, a Alice lançára mão immediata- 
mente da mais valãor das vinganças para com O Seu namorado, inhól; namorarhe outto nas bar- 
das. 

Ô Quim cal como sopa no lotes vei excellens 
temente à proposito para vingunça, tanto mais que 
ma soirde Ro Pio hávi muito. por onde 
scolhér ; É, além disco, o Quim era de primeira qualidade pará à pena de Talião, porque era bono, era jo- Val, era -galantcador” & prestava-se Immediata- mégite a namoros. Bastou a Alice deitar-lhe uns olhares demora- dos e coquetear um bocadinho, com cile, para cla acudit logo. deixa é principiar a fazerJhe uia côrte insistente. 

O Dominguinhos percebeu o plano da sua an- 
viga namorada, e pihgou-se redobrando de ama. diidades e de galaníéios. para com. 6 seu par. À Alte, À próporgo, que o Dominguinhos re- 
dobravas redobrava também, & assim, redobra tu, 
redobro' cu, seguindo, À risen/o. preêcito enssim. 
Conto. fan, ams quando a contradança acabou 
Bavis. na aire” dos Leitões dois namoros per- 
Ritamente eia” regra é descaradamente aceen- 
tudos. Os outros pares, emquanto faziam enavant deus, 
chaine "de dames, chesalior seu, grand ronde é 

    

  

  

  

grando promenade; seguiam elos de curiosidade 
SS" iaees porque! iam passando os dois pares 
amdeosos, comprehendiam é interessavam-se pelo. 
ênredo daqueles romances de coração, que ali 
começavam à emmaramiao; foi porto jto 
ne à contradança, correu. friamente, insipida- 

Meme «ob o ponto de vista choregrophico de 
asa particular 

   

  

  

  

A csonradança geibot, mas 0 romance não 
acapor, Com as, Pelo comário, entro ho seu 
eriodo mais movimentado e cheio de peripecias, 
A lgnacinha, sentoncte com o Dominguinhos à 
um  cânto da sala, e os dois pozeram-se a cochi- 
char animadamente, nião fazendo caso de mais 
Alice deu logo o braço ao Quim, é levou-o 

pes: iefomo aélis como que empenhada em 
lies fazer pendant. a coisa era tão escandalosa, dava tanto nas. 
vistas, que alli a podeo toda a gente não falava 
Senão Ros dois namoros. a 

As, meninas solteiras, muito espevitadas, cen- 
suravamntos. gabando-lhes o descaramento: as 
níães da Alice é da Ignacinha mordiam os bei- 
gos, e faziam caretas e signaes ds ilhas que nem 
for isso davam as outras mamãs commentavam 
& caso muito desfavoravelmente, lamentando que. 
aquilo não. fosse com suas filhas para se ver en- 
tão o que elias faziam, como sabériam fazer va- 
der a, austoridade, o réspio & a diseipina mas 
rernil 

À mãe da Alice por fim tomou uma resolução, 
& para. ver. se punha. cobro, áquelia destnçatez, 
chamou à filha é disse-lhe que fosse cantar, Foi peior a emenda que O soneto. 

A Alice poz-se logo em pé para obedecer á 
mãe, mas levou como acompanhador ao piano. 
o Quim. 

É ele começou a tocar com muto sentimento 
o Addio del passato, é pela segunda vez a me- 
Nina Alice, siuito caganigada, guinchou agora 
ainda, mais, cheia, de sentimento, com mais ias 
e mais reviramentos d'olhos, a aria celebre da 
Traviata, que era o seu cavallo de batalha das 
soiçées familiares. O publico começava já a estar muito massado 
“com a tal aria qué ia tendo muito os ares d'uma 
seio, Desta, vez então parecia que o demonio do 
Adéio não tinha fim. 

Cheios de paixão, acompanhador e acompa 
nhúda, ralentavam exiraordimariamente os anda 
mhentos, demoravam-se em cada nota tempos ins. 
finitos é com essas paragens sentimentaes, a voz 
tremvida. da ménina, Alice arrastava-se de com» 
FESO j compásso, lentamente, como um com oyo de mersadorias seguindo dlestação para es- 
tação. Por fim acataram a avja! 

Os espectadores já meio adormecidos abriram os albos, quando de repente lhes faltaram aquel- 
les guinchos à que estavam já habituados. abriram os, olhos é, por honea da firma d 
ram “umas palminhas delicadas, sem convi 
nenhuma, simplesmente por comprazer 

Alguns” mais, amaveis “ou. mais commodistas pará” não  encommodarem as. mos disseram: 
“Bravo! Bravo! muito beml » 

demonio que tal disseste” 
O Barradas a já para se levantar do piano, 

mas apenas os seus ouvidos chegou o primeiro 
bravo, desistia do seu bom primeiro movimento, 
e di immedinamente À menina Alice: Sagradou! Agradou muito! vamos à repetir. 

A menina Alice sorriulhe com um olhar dul- 
no de ternura e voltou-se de novo para o 

nO. E os espectadores assombrados, espavoridos, 
comprehênderam então cheios de terror que o8 
dois iam recomeçar. o Áddio del passato!” 

“Algumas senhoras menos paciêntes. protesta- 
tara. “ue não! que não se cancacem! que lhe po- 
aj fazer mal cantar tamo tempo a fo! 
“Não faz mal nenhum! tranquilisou risonha 

e amavel a menina Alicê, interrompendo-se e 
Soltando outra vez ao principio. 

E a mãe della apressou-se logo em certificar 
o que ella dizi 

E emiquanto à Alice cantava, à mãe, muito or- 
gulhosa “com o triumpho alcançado pelo talento 
musical de sua filha, contava 6 folego extraor- 
dinario que ella tinha para aquellas coisas, às 
horas sem conta que ela em casa passava de 
bocea aberta ao piano, horas a que devia os. progressos rapidos e extraordinarios que de dia 
Para dia fazia na sua Arte, 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

    
    

  

   

  

  

          

    

   

  

  

    

Entretanto as meninas riam á sucapa, irocan- 
do entre si ditinhos e olhares significativos, e o, 
Dominguinhos e a Igmacinha tomavam-se nota 
veis pelas gargalhadas ruidosas e a troça desca- 
dellada que estavam fizendo, 

E já livres d'escrupulos cerimoniosos, todos as 
ados do sr, Leitão pozeram-se 4 conver- 

Sar animadamente uns com os outros, sem fazer 
nenhum caso da Alice, que se derretia em sen- 
timento a guinchar a Traviata pela terceira vez | 

  

    
  

Quando: na sala se fez um silencio profundis- 
sino foi quando à Alice se calou. — 

Então, sabendo-lhe já do sestro, tiveram to- 
dos um! cuidado enorme em não provocar por. 
qualquer sigaal de agrado, pela sombra dim 
applduso, nova repetição da ta. musica 

É esta prúdente ideia estava tanto no espírito 
de todos, que sem combinação previa, sem nada 
terem dito à tal respeito, ninguem se atreveu a 
tugir mem mugir quando Alice se calou. 

Jada. qual tratou de errar muito bem os la-. 
bios, de affastar cautelosamente as mãos uma da. 
oltra, para que nenhum ruido podesse occasio- 
nar nova catastrophe, 

Mas esse silencio profundo foi de repente i 
terrompido por um som estranho, um som quasi 

sobiado, que parecia o de machina a vapor 
quando vae para parar. 

“Todos, assustados, olharam uns para. 
tros, sem saber O que seria aquillo 

> Naturalmente é no passeio publico, explicou 
a ona da casa, hade ser coisa para o fogo. 
“ah! é verdade, hado ser isso, concordaram. 

algumas pessoas. 
“Mas o mesmo som repetindo-se com mais. 

força, fez ver claramente que não vinha do pas- 
seio, "que vinha de mais. proximo, que sabia. 
daquela mesma casa, 
«hi todos so voliaram par o sítio dlonde ele 

  

  

  

  

    

  

| que resonava como um abs 

  

Gervasio Lobato. Comtinia, 

asttaasato 
&s 1 

RESENHA NOTICIOSA 
Viscem Resz. Os reis de Portugal & sum alteza 

  

o infante D, Afonso tem permanecido no palácio. 
de Mouza, descançando da viagem e dos festejos. 
do casamênto do principe Amadeu a que assis- 
tiram. Tem-os acompanhado os reis de Italia com 
a sumi proverbial amabilidade. De dia fazem cas 
gada. no parque real e as noites são passadas 
ém concertos íntimos, em que a rainha de Itali 
toma. com à sua magnifica voz, acompa 
nhando-a. algumas vezes elrci D. Luiz no vio- 
Ioncello, seu instrumento favorito e que toca mã- 
gistralmente. O nosso cantor Antonio d'Andrade 
tambem foi admitido à um d'estes concertos, 

REGATA. À regata que se realisou no dia 2q de 
setembro ultimo, foi uma festa brilhante, verda- 
deiramente nacional para o povo marítimo, quê 
ão mar tem ido conquistar as suas maiores glo- 
sias e em além mar tem um futuro a sorrirlhe 
é a engrandecer-he o seu nome. O dia estava 
esplendido e a regata correu na melhor ordem. 
O principe real e princeza D. Amelia presidirama 
ao desatio, de bordo do vapor D. Amelia, que 
estava todo embandcirado. O resultado da regata 
foi o seguinte: Venceram o yacht Aura, do sr. 
infante , Affonso; curer Perola, do sr. Carlos 
Luz; colique Zarco, do sr. Oliveira Arriaga; barco 
da picada, Sereia ; guiga de G remos, Vega: guiga 
de “4 remos, Lançada. Suas altezas redes <oram 
ao Club ás No '/, horas fazer a distribuição dos 
premios aos vencedores da regata, consistindo O 
prémio oferecido pelo. principe 'D. Carlos, em 
uma elegantissima bilheteira de prata lavrada, 
que foi entregue ao sr. Teixeira de Carvalho. 
Fez a distribuição sua alteza real a princéza 
D. Amelia, Os remadores das guigas, além medalhas, receberam alfinetes de, perblas & br 
Ilantes para manta, Entre os premios havia obje= 
ctos diarte de grande valor. E 

nat Bazuse, O telegrapho transmitia a 
notícia da morte do general Bazaine, personagem 
tristemente celebre da guerra franco-prussiana, 
que mais infeliz que Napoleão nt sobreviveu por 
mais tempo ao grande revez das ormas franceras 
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CAPELLA DE CARLOS ALBERTO, NO PORTO Segundo uma photogratia) 

Uma espiação de dezoito amos passados no fear fajes tor tas mapa mandada e ind ulimaménio ali o tm cado cone ca pOr Um frances à quem à apreguada ra ão Met ainda fêz. vibrar 0 fasotiamo. O fenerai Bastine flleceu no dia 5 ultimo, com Da de ariano Sea cu pra aido soldado o eserelio finceirem 1831 1 os fazer srviço paca a Argola, ÃO seu valde mica deveu, do fis dê vrcê amics Jose Elevado ao posto dale fores “e este PONO passou à Blespunha com o Cxerbio Francez que al io desender a legtimi- digo da rainha IEnbel, Voltou depois para a Ar- gel no posto de capão tomb, porte astra a gurus a França sustentou naquele paiz Ent 1854 fez à campanha de Crimes, cominam- dando a brigada de lnfanteia e praticando actos de incontestvel bravura, que Te valeram o, er promovido a general de divisão, posto cr que já omou. parte sá celebrada conquista, de Sebasto- pob de Que foi nomendo governador da pras 7855 togioa a praça de lisburm. No Mexico tam: 
bem se distinguiu, e, em 1864, foi nomeado ma- recta de França pelos. erviçós que al prestou Neste paiz conirahiu. Bazaine sogondas mupsias cm a la de ua, dao familis maio Abe cais megicanas, De aqui cm, diante comest à Ato da guerra ando: prusiani, conhecida de todos nós. quer mais de pero ou mais ditames issu mal cos htios benorion O  vericido 
de Ni E std de sido À Frango; amos arioé de gloria tiveram um epilogo vei gônheso. 
“Bazaine foi condemnado pelo conselho da guerra francecé pena ulima, iss corpos he per desterrandoco para a ilha: de Sama Margabida Do destero cdnsegula eradir.se para Hespanha onde acaba de Flgee, Fergado, flvez ab des 
gostos do exilio para elle tanto mais doloroso, Soa fôra bruto o deu passado, D. Biasça, À opera D. Branca do maestro por- sugoes, Altedo Rel deve Jar camada no Ee izatre de Paris por oscasião na Exposição Um 1 de 1889. E 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

    

São 4)4 05 viticultores portuguezes que tem con 
Corrido” à exposição dos vinhos portuguezes em 
Berlim, Sendo 405 expositores do norte do paiz 
88 do sul, Cada um dos expositores oflerece 144 
Garrafas para provas, Tem sido tambem remete. 
filo para. venda grande porção de vinho. 
MAUA DE CORTAR AztiTONA. O sr, Bento Joa- 

quim de Mesquita, lavrador em Elvas, inventou 

  

  

um aparelho mechanico para talhar à azeitona desunada a curtir, Em um jornal da localidade encontramos a seguinte deseripção. deste. util invento: «À machina é simples. Consta de um dano “em” um dos extremos. do. qual está uma 
tória ou tremonha, para. onde se deita à azei- 
tona, é eujo, Fundo é te uma mola metálica, que por mio de um parafuso augmenta ou diminue O espaço por onde cie a azeitona conforme à sua grossura. Esta, saindo da canoura, cd sobre um Sslindeo liso, a que se dá movimento de rotação por. méio de! manivela: o eylindro, por uma én- Arenagem, faz. volver um cáreto guarnecido de Mavalhas para entre as quis impeile as azeito- 
nas. Por baixo da. roda. de. navalhas embutidas dinalmente, ha uma lamina à qual é mo- 
vel para variar a! sua distancia das navalhas su- peridres, À azeitona: sae perfitamente alada, Him que escape um só frito, menos moida do que das mãos, pelo processo! ondimario e, mais ihpidamente, Pereição, igeireza e aceio, pois que alfm das vantagens apontadas, a machins faz o Sesi de dez mulheres experimenmadas naquele trabalho. 

  

  

  

      
   

  

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos:   

Curso Classico do Postas Portuguezos, 
Ea ala ear ão rg 
odfciaes approvados por portarias de 5 de outu- 
dro de 187a nioventro. de 1880, para 
uso das cadeiras de literatura portugueça, tudo 
ampliado com mumerosas notas. biographicas, 
gramnaticaes, bibliographicas, philolosicas, geo- 
raplicas e erica. por Antonio Peixoto do 

maral, professor de ensino livre, ete, Livra 
ria Portuense de Lopes & G., editores, Porto, 
1888. Um vol. de 260 pag, in-8º Esta “selecta 
divide-se em cinco partes da fórma seguinte: 
12 Escola provençal, ou dos trovadores, contendo 
5 producções dos nossos cancioneiros, desde os 

postas do princípio da monarchia até Gil Vicen- 
te, O aucior inseriu nfeste periodo algumas poe- 

   

  

   
  

  

sis de D. Dina, D.Afonso IN, D. Pedro 1, D- 
Duarte, D. Pedro, filho de D Sancho I, D. Af- 
fonso Sancho é D. Ped 
filhos maturaes de D. 
italiana, contendo as composições dos poetas 
quinhentistas; 32 Escola - classica-hespanhola, 
principaes produeções dos poctas. gongoricos ; 
dé, Escola clasicafranceça, incluindo poesias 

los poetas das duas arcadias; 5º Escola romari- 
tica, possias dos poetas modernos. O auctor 
teve O cuidado de conservar a orthographia. 
exacta. das diferentes escolas, o que permitte 
avaliar a transformação suecessiva da lingua por- 
tugueza, à metrificação é estylo dessas mesmas 
escolas. Este Curso Classico de Poetas Parti. 
guezes, é, pois, o uuico livro que hoje satisfaz 
às dxigentias do pragramma official das cadeiras 
de Intératura portugueza 
Maldções 6 Crenças, de Renato da Cunha. 

Porto Alegre, 1888. Um vol, in-82 de 104 pag 
O austor prebede as suas producções pocucas, a 
que deu, o úulo acima dito, da critica que a im- 
Prensa, braieira é argemana publicou com res. 
eito às Rutilações, outra. producção postica do. 
poeta rio-grandense a estudar «-proseguir. nos Seus” trabalhos pocticos, Nós, lendo. agora. as 
Maldições e Crenças, tambem diremos ao seu 
auctor que estude é prosiga, é estamos Certos 
que achará O que por emquanto falta á maior. 
te dos seus versos — conceito, 
Bibliotheca Universal antiga e moderna. 
vid Corazai, editos, Lisboa, No 16, Satjras é 
pistolas. por Nicolau Tolentino, com Uma no= 

ticia biographica do posta. Desde 1861, em que 
os srs. Castro Irmão & C. editaram em edição 
do luxo ilustrada as obras completas de Nio- 
lau Tolentino, que não tinha aparecido no mé 
cado nova edição de obras do mesmo  auetor, 

or isso à edição das Saryras e Epistolas que 
hoje noticiamos, deve ser bem recebida pelo par 
blico, porque além da grande popularidade que nda Noje'tém o mome de Nicolas Tolentino, é 
certo que as suas Satyras é Epistolas são das 
melhorês produeções do poeta. 

  
, Conde de Barcellos,     

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de proprio- 
dado litteraria o artistioa. 

Tom, Cásrão Tão — Rua do Marechal Saldanha 3 —Linbos    

 


